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Projectosvencedoresrevelam
pequenasemédiascampeãs
OutSystems, Crialme, Converde,MadeiraWineCompanyePinhais&CIAsão,
segundo as palavras deAlbertoCastro, presidente do júri doPrémioPortugal PME,
as “campeãs escondidas”. Singraramde formadiscretanumtempo de profunda
mediatização,mas foramdescobertas e viramagorao seu trabalho distinguido.
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Rui Moreira, António Sarmento Gomes, João CostaPinto e Alberto Castro,

quatromembros do júri que atribuiu os prémios Portugal PME, num debate

moderado pelo director do Negócios, Pedro Santos Guerreiro.
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CERIMÓNIA

O prémio das pequenas
emédias “campeãs escondidas”
Empresas longe dos olhares do grande público distinguidas pelaqualidade de gestão

MARLENECARRIÇO

marlenecarrico@negocios.pt

Pornãoestarem“namoda”,pores-
taremlocalizadasforadosgrandes
centros,pornãoteremumapolítica
decomunicaçãoouporquesimples-
mentenãoqueremdarnasvistas,vá-
rias empresas acabam por passar
despercebidasaosolhosdogrande
público.MasnãodojúridoPrémio
PortugalPMEqueprocurouduran-
teosúltimosoitomeses, juntodes-
tasempresas“escondidas”,asverda-
deiras“campeãs”.

Naspalavrasdopresidentedojúri
eprofessorcatedráticodaUniversi-
dadedoPorto,AlbertoCastro,esta
missãode“encontrarascampeãses-
condidaséquaseumaimpossibilida-
denumaeradeprofundamediatiza-
ção”.

OPrémioPortugalPME,umaini-
ciativadoNegóciosedoCorreioda
ManhãemparceriacomaCGD, a
EDP, a Fiat e a Optimus e com o
apoiodoMinistériodaEconomia,

teveporobjectivopremiarpequenas
emédiasempresas(PME)queem
cadasectoreregiãosedestacampela
solidezecrescimento,criaçãodeem-
prego,inovaçãoecapacidadeexpor-
tadora.

Alémdenãopremiarempresas
conhecidasdograndepúblico,este
prémiotemoutraparticularidade:
nãosecingiuàsmelhoresempresas.
“Nãoignorámosadimensãoquan-
titativa,masadmitimosoutrasdi-
mensõesquetornamumaempre-
sa ou organização merecedora,
comoaresiliênciaeacapacidadede
investirnainovação”, sublinhouo
economistaAlbertoCastro,nace-
rimóniadeentregadosprémiosna
passadaquinta-feira,noHotelRitz,
emLisboa.

NacategoriaGrandePrémioPor-
tugalPMEadoptaram-secritérios
quantitativosmaisoumenoscon-
vencionais,comoaevoluçãodovo-
lumedenegócios,onívelecriaçãode
empregoeaevoluçãoeestruturade
financiamento.Masestes“serviram

apenascomoreferencialdebaseefo-
ram complementados com uma
análisequalitativa”,explicouAlber-
toCastro.Aanálisequalitativapas-
sou,porexemplo,pelosectordeac-
tividadeemquestão,adinâmicada
empresaepelaestratégiapercepcio-
nada.

Noutradascategoriasdestepré-
mio–adas ‘start-up’–foramtidas
emcontaempresasinovadorascom
presençanomercado,preferencial-
mente,hámenosdeseisanos.Eater-
ceiracategoriadeprémiosvoltou-se
paraas“sobreviventes”,ouseja,em-
presasqueestãoaconseguirultra-
passar dificuldades que surgiram
(prémioturnaround)ameiodoseu
percurso.

Esteprémioterácadaanoumcri-
tériodeselecçãoquerestringeaes-
colhaaumsector,fileiraouconjun-
todeempresas.Esteanooptou-se
pelafileiradosrecursosendógenos.
“Aideiaépremiaractividadescom
elevadovaloracrescentadonacio-
nal”,quepromovamocrescimento

sem incrementar importações. E
aquicouberamsectoresdaagricul-
tura,florestasepescamastambém
actividadescentradasnoturismo,ac-
tividadesquerecorremacompetên-
ciastécnicasouintelectuais.

Osmembrosdojúrifrisaramao
longodetodaaconferênciaassocia-
daàcerimóniadeentregadospré-
mios,aimportânciadestesegmento
edasempresasdistinguidas,pelasua
qualidadedegestãoemtemposmais
adversoscomoopresente.

Fizerampartedo júrio econo-
mistaAlbertoCastro,professorda
UniversidadeCatólicadoPorto;An-
tónioSarmentoGomesMota,pro-
fessorcatedráticonaISCTEBusi-
nessSchool;DanielBessa,director-
geraldaCOTEC;JoãoCostaPinto,
consultordoGrupoCréditoAgríco-
la;ManuelAlvesMonteiro,mem-
brodoConselhoGeraledeSuper-
visãodaEDP; eRuiMoreira,presi-
dentedacâmara doPortoeantigo
líderdaAssociaçãoComercial do
Porto.

Prémio Portugal PME

Encontrar as
campeãs
escondidas é
quase uma
impossibilidade
numaera de
profunda
mediatização.
ALBERTO CASTRO

Professor catedrático da

Universidade do Porto

Ana Brígida

Cinco
empresas
emdestaque

OGrandePrémioPortugal PME
foi atribuídoàOutSystems. Esta
multinacional, fundadaem2001,
é lídernodesenvolvimento
avançadodeaplicações
informáticas, feitasàmedidadas
necessidadesdasempresas. Tem
já350clientesem22paísese
empregamaisde200pessoas.O
prémio ‘turnaround’ foi entregue
àCrialme, empresaque fabrica,
exportae importaconfecções,
nomeadamente roupapara
homempormedida. Jáoprémio
start­up foi atribuídoàConverde,
aprimeiraempresaa produzir
um fungicidabiológico, apartir
doprocessamentodasemente
de tremoço.Aempresadedicada
àproduçãodeconservasde
peixe, Pinhais&CIAea líderde
produçãoeexportaçãodevinho
damadeirapremium,Madeira
WineCompanyreceberam
mençõeshonrosas
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OUTSYSTEMS ­ GRANDE PRÉMIO PORTUGAL PME

Desafios sobre amesa
são ganhar dimensão
e visibilidademundiais
Játsãoclientesgrandesfirmasnacionais,bancoseuropeus eatéoexércitodosEUA

FILIPE S. FERNANDES

filipesuciafernandes@gmail.com

AOutsystemsfoiumaideianasceu
entrecincoengenheirosque, lide-
radosporPauloRosado, lançaram
este projecto emmarço de 2001.
Poucodepois ficavamquatroem-
preendedoresaqueseassociaram
empresasdecapitalderiscocomo
aEspíritoSantoVentureseaPor-
tugalVentures.Nabaseestavauma
ideiadisruptivaequeeraadecolo-
carossistemasdeinformaçãoamu-
daràvelocidadecomquenegócio
dasempresassealtera.

Atéentão,os sistemasde infor-
mação não conseguiam acompa-
nharavelocidadedemudançados
negócios.ComoprodutodaOutsys-
tems, os sistemas de informação
passamaserconstruídosparamu-
darcomonegócio,acomprimirci-
closdedesenvolvimentoeaprodu-
tividadepodeaumentaraté 10ve-
zesmais.

De uma formamuito gráfica e
simplesPauloRosadoexplicaoque
fazaempresatecnológica: “temos
umaplataformadesoftwareAgile
quevendemosamédiasegrandes
empresas eque lhepermite cons-
truiraplicações inovadorasedife-
renciadoras,feitasàmedida,quere-
solvemosseusproblemasespecífi-
cos e que são aplicações que não
conseguemcompraraoutrosven-
dedoresdirectamentedapratelei-
ra.Nós resolvemosumproblema
endémicoemtodoomundo”.

QuandoaOutsystemssurgiu já
tinhacomohorizonteaemergência
dacloud,quenoentanto,comore-
conhece Paulo Rosado, demorou
maistempoaimplantar-se.Imagi-
naramque iriaexplodirdois anos
depoismas só em2009 se impôs.
Logoaseguiraoseunascimento,a
Outsystemsrecebeuachancelada
Fortune que em 2003 a elegeu
comoumadas seis start-upsmais
promissoras a nível mundial. E
acertou, atéporquePauloRosado
não era um ilustre desconhecido
poisem1997lançaraaIntervento,
quevenderia,doisanosdepois,àAl-
titudeSoftware.

O Ferrari do seu mercado 
Aempresadistribui-sepelomundo
comescritóriosemAtlantaeSilli-

conValley(EUA),Utrecht(Holan-
da), Londres, Singapura. Mas os
centrosdeengenhariasãoemLin-
da-a-Velha,ondenumamplopiso,
comoarcooleassalasdereuniões
informaistípicasdasempresastec-
nológicas, se distribuemcercade
200 pessoas e Proença-a-Nova,
onde habitam 30 engenheiros. A
tecnológicaportuguesaéumadas
trêsempresaslíderesnestemerca-
do, onde começam a pulular as
start-ups,masPauloRosadogosta
derepetiroquelhedisseumclien-
te:“aOutsystemséoFerrarinatec-
nologia para o desenvolvimento
empresarial”.

Oseuespectrodeclientesvaide
umaigrejaevangélicanoTexasaté
grandes empresas portuguesas,
bancos no Norte da Europa ou o
exército dosEstadosUnidos. São
maisde350clientesem20sectores
deactividade,oriundosde22países
equeutilizamasmaisde36milde
plataformas,que,desde2008,pas-
saramaser licenciadas. Conside-
ram-seumaempresadeprodutoe,
apesardePauloRosadonãodarnú-
merosdaempresa(“emrelaçãoa

facturaçãoelucronãofazemosco-
mentários” limita-seadizercomo
ummantra), estima-sequepossa
atingiresteanoos30milhõesdeeu-
ros,depoisdeterfacturadocercade
20milhõesem2012,mais47%do
que em2011. Os lucros passaram
728mileurospara2,6milhõesde
eurosnomesmoperíodo.

DizPauloRosadoqueaOutsys-
tems temum“modelodenegócio
resistenteàsflutuaçõesdomercado
edaeconomia”eemque“nãoháli-
mitesnestemercado”.Nabaseestá
umsonhoeumaoportunidadede
“criaralgumacoisadegrande,uma
mega-corporação tecnológica de
base portuguesa”, e quemostre a
“qualidadedaengenhariaportugue-
sa”.OCEOdizqueaempresatem
umasituação financeira“fortíssi-
ma”eque,maisdoquefazeraquisi-
ções,pretendeinvestirem“aumen-
tar a visibilidade da nossa marca
mundialmente” e angariar mais
clientesnovos.Ocapitaldaempre-
sareparte-sepelosquatrofundado-
resecolaboradorese, composição
minoritária, aEspíritoSantoVen-
tureseaPortugalVentures.

Prémio Portugal PME

Vencedor | Fernandes Thomaz, daCGD, entregou o troféu aRui Sousae Paulo Rosado, respectivamente CFO e CEOdaOutystems.

Ana Brígida

Precisamos
de aumentar
a visibilidade
danossamarca
mundialmente
PAULO ROSADO

Fundador e CEO da Outsystems

PERGUNTAS A

Queremos
ser sempre
melhores

“Andamos sempre em contraciclo 
da indústria”. Fez esta afirmação, a 
propósito da Outsystems, numa en­
trevista. Em que se baseiam para 
funcionar assim? Por feeling? 
Asdecisõesestratégicassãoto-

madastendoemvistaobjectivos
demédio/longoprazo.Entram
emcontacomastendênciasdain-
dústria mas são fundamental-
mentedefinidaspelavisãoquete-
mosdecomopodemoscrescero
mais rapidamente possível e
comopodemosserosmaiscom-
petitivosmundialmente. O co-
mentáriodecontracicloapareceu
comoprovadestavisão:nóspre-
vimosarecessãoemPortugalhá
muitosanosetomámosnessaal-
turaumasérie de decisões que
nãoeramnãoóbviasmashojenos
dãoumasolidezeindependência
dasituaçãoeconómicanacional.

O que é que precisam para se trans­
formarem numa mega­corporação? 
Precisamosdetempo.Temos

todasaspeçasnolugarparaque
possamosacelerarocrescimen-
to.Estamosmuitosólidosfinan-
ceiramente,temosumconjunto
de colaboradores extraordiná-
rios,umatecnologiadasmelho-
resnomundoeestamosnumseg-
mento da indústria que está a
crescerarácios de 30%anuais.
Masprecisamosdeaumentara
visibilidadedanossamarcamun-
dialmenteeháaindamuitotra-
balhoafazerparaassegurarque
conseguimos crescer em todos
paísesemquetemosoperaçõese
naquelesondeestamosaentrar.

O que distingue a Outsystems da 
concorrência? 
Aculturadequalidadeeambi-

çãoanívelmundial.Nãonoscon-
tentamos em ser os melhores.
Queremossersempremelhores
hojedoquefomosontem.Quan-
dodetectamosquenãofazemos
algo bemas nossas referências
passamaseraquelesquesãome-
lhoresquenós.Oconceitodedes-
cansaràsombradoslourosadqui-
ridosétabunaOutSystems.

● PAULO ROSADO
CEO DA OUTSYSTEMS
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CRIALME ­ PRÉMIO TURNAROUND

Fato pormedida
é alavanca firme
para o crescimento

FILIPE S. FERNANDES

filipesuciafernandes@gmail.com

ACrialmenão éumaempresade
confecção comoasoutrasporque
nãoproduzvestuárioemsérie,mas
fabrica pequenas séries de peças
pormedida.Éumprocessoprodu-
tivomaisdemorado,masqueper-
mitetrabalharcommargenssupe-
riores.“Fizemosumaapostafirme
no vestuário por medida, sendo
estatipologia,umaalavancaparao
crescimentodaempresa”acentua
RuiMeireles, filho de umdos só-
cios,FernandoMeireles,edirector
financeirodaempresa.

OperfildequalidadedaCrialme
foicriadoatravésdorecursoatéc-
nicos italianos, investimento em
formação e tecnologia industrial,
novosprocessoseprocedimentos,
diversificaçãodeprodutoseprocu-
radenovosclientesenovosmerca-
dos.RuiMeirelesrefereaindaque
têmdeserproactivoseofereceraos
seusclientes“centenasdemodelos
diferentes”.

Pelos 4mil metros quadrados
afectos à área de produção espa-
lham-seosmaisde400trabalhado-
resquediariamente,numturnoda
8às17produzem500casacose500
calças.Pelosrestantes1.300metros
quadradosdeumedifício situado
entre vinhas e pinheiros e uma
auto-estradadistribuem-seosres-
tantes sectores: comercialeadmi-
nistrativa,espaçosocialearrecada-
çãodeequipamentosprodutivos.

A empresa fornece marcas de
luxo internacionais como aBur-
berry, Paul Smith, entre outras e
exportatotalmenteasuaprodução
paraosEUA, Inglaterra, Canadá,
Alemanha,Espanha,Itália.Segun-
doRuiMeireles épossívelque te-
nhamdeaumentaraprodução,que
seráfeitaatravésdasubcontrata-
çãodeoutrasempresasdeconfec-
ção. “Autilizaçãodacapacidade já
instaladapermiteummaiorcon-
trolodosriscosenãohánecessida-
dede investimentos financeiros e
permiteacriaçãodesinergias”ex-
plicaRuiMeireles.

Confecção precisa de massa crítica 
Fernando Meireles era operário
têxtilquandoem1984, juntamen-
te comAntónioAlves emais dois
sócios, queentretantodeixarama
empresa,fundouaCrialme,emPa-
ços de Ferreira, tendo começado
com 25 empregadas. Em 1985 a
empresatransferia-se paraafre-
guesiade Sobrosa, emParedes. É
aquihojequeaCrialme,quefactu-
ra15milhõesdeeuros,oferece“um
produtodequalidadealta,aliadoa
umbomserviço,cadavezmaisver-
tical,versatilidadeeocumprimen-
todosprazos”comosemprequise-
ramfazerFernandoMeireleseAn-
tónioAlves.

SegundoRuiMeireles, aindús-
triadeconfecçãoemPortugalestá
numlimiarcrítico.Explicaque “o
encerramentodealgumasempre-
sas era inevitável, pois não eram
competitivas,nãoeramrentáveise
algumaseramsubsídiodependen-
tes”.Masadiantaquenão sepode
reduzirmais,osectortemdeman-
tervolume,dimensãoediversida-
de de produtos para continuar
atractivaparaos clientes interna-
cionais.

Comorefere o gestordaCrial-
me,queasgrandesmarcasreduzi-
ramosquadrosequandovãoaum
paísprodutor, “este temdeofere-
cerumagamacompletadeprodu-
tos, ovolumenecessário eopreço
paraostargetsdefinidos”.

Prémio Portugal PME

RDSULTADOSDACRIALMEMAISQUEDUPLICAM Números de 2011 e 2012

Osnúmerosdaempresa 2011 2012 %

Vendas e prestação de serviços 12.876 15.230 18,3

EBITDA 938 12.876 15

Resultado líquido 158 248 57

Número de empregados 467 465 ­0,4

Fonte: Crialme | Unidade: Vendas e prestação de serviços, EBITDA e Resultado líquido em milhões de euros

O volume de facturação da empresa em 2012 ultrapassou os 15 milhões de
euros, uma evolução face ao ano anterior que foi superior aos 18%. Já salto
referente ao resultado líquido da Crialme foi bemmais significativo,
correspondendo a mais o que uma duplicação (57%). A par destes aspectos,
importa referir que esta unidade do sector têxtil continuou a mostrar­se uma
empregadora importante, mantendo relativamente estável o número dos seus
trabalhadores.

FernandoMeireles | O sócio da Crialme recebeu o “Prémio Turnaround” das

mãos de José Ferrari Careto, administrador da EDP.

Ana Brígida

Fizemos uma
aposta firme
no vestuário por
medida, sendo
esta tipologia, uma
alavanca para
o crescimento
da empresa.
RUI MEIRELES

Director financeiro da Crialme

Empresa fornecemarcas de luxo internacionais e exporta
todaa suaprodução paraosmercadosmais sofisticados

Em 2003 a Crialme
adquiriu a fábrica em
Figueiró dos Vinhos que a

multinacional norte­americana
Gerry Adams tinha encerrado
meses antes. A ideia parecia boa.
A Crialme Donna, assim se passou
a chamar a empresa, passaria a
produzir vestuário de senhora de
qualidade média/alta. Seria “um
complemento aos nossos
produtos”, explica Rui Meireles,
pois “permitiria oferecer uma
gama completa em vestuário
exterior aos nossos clientes”.
Foram readmitidos novos e
antigos trabalhadores num total
de 155, fizeram formação,
contrataram técnicos, alguns
deles estrangeiros, compraram
equipamentos tecnologicamente
mais avançados e investiram em
meios financeiros (cerca de 3
milhões de euros). Retomada a
produção a empresa nunca foi
rentável e, em 2009, com a
acentuação da crise económica, a
queda do dólar (a empresa
dependia muito do mercado
norte­americano) e a intensidade
da concorrência asiática, os
accionistas da Crialme decidiram
encerrar a versão feminina. A
Crialme Donna estava a consumir
as energias da gestão e os
recursos financeiros, o que
poderia colocar em causa o
projecto Crialme em Paredes. “A
empresa encerrou sem ter dívidas
para com terceiros, com excepção
de duas instituições financeiras,
que os sócios continuam a honrar,
e a dívida aos sócios” refere Rui
Meireles. Contas feitas terão
perdido cerca de 3,5 milhões de
euros na aventura

A tentação
feminina
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CONVERDE ­ PRÉMIO START­UP

Aodisseia feliz
de umaproteína
Aempresa temfábrica e produto, quanto aosmercados deverão chegar em2014

FILIPE S. FERNANDES

filipesuciafernandes@gmail.com

AUniversidadedeDaviesnosEsta-
dosUnidos fezumestudo sobrea
eficácia dos fungicidas na vinha,
comparandonovosprodutoscom
osmelhoresjáexistentesnomerca-
do. No último ranking, o Problad
Plus,daConverde,ficouemtercei-
rolugar.Esteprodutoqueédeori-
gembiológicamostrou-setãoeficaz
comoos fungicidasquímicos, que
hojerepresentam90%dosfungici-
das.Podeserutilizadonocombate
afungosdeplantas comoavinha,
morangueiro, tomateiroenoguei-
ra, pois associaaeficáciaaumes-
pectrolargodeacção.

Abasedestefungicidabiológico
éaproteínablad,quefoidescober-
tanoInstitutoSuperiordeAgrono-
miadeLisboaem1991pelosinves-
tigadoresRicardoFerreira,Virgílio
LoureiroeSaraMonteiro,éprodu-
zidaduranteagerminaçãodalupi-
nusalbus,umavariedadedetremo-
çodoce.Masainvestigaçãoedesen-
volvimentodoproduto,ofungicida
orgânico, só se iniciou em 2007
quandoconseguiufinanciamentoe
apoiosnoâmbitodoprogramaCo-
Hitech,patrocinadopelaCOTECe
apoio técnico da North Carolina
State University, financiado pela
FLAD).ComorefereMárioPinto,
CEOdaConverde,“éumaselecção
exigente,comoseconcluipelofac-
todonúmeroreduzidodeprojectos
que obtiveram financiamento. A
CEV/Converde foioprimeiro, eo
demaiordimensãoatéhoje,aserfi-
nanciado”.ACEVéaempresapro-
prietária da patente enquanto a
Converde fazasuaexploração in-
dustrial.

Em2007previa-seuminvesti-
mentode12,4milhõesdeeuros,ea
vendanomercadodeumproduto
empóapartirde2009.Afinal, 35
milhõesdeeurosdepoisvaicome-
çarasercomercializadoem2014e
comolíquidoviscoso.Oquesegun-
doMário Pintomostraque “para
transformarconhecimentode la-
boratórionumaempresaparacom-
petirnomercadoglobalmuitocom-
petitivo”hádificuldades.Lembra
que“osprocessosobtidosemlabo-
ratóriosofreramalteraçõesenains-
talaçãopilototivemosavançosere-
cuos.Socorremo-nosdeconsulto-
resestrangeirosparasuperaralgu-
masdasdificuldades”.Masconsi-

deraque “é umaexperiência rica
masexigente”.

Localizadanumamplo espaço,
juntoaoBiocantemCantanhede,a
fábricatemumaáreacobertade17
milmetrosquadradoseprevêapro-
dução de 2mil toneladas por ano.
Nestemomentotrabalhamnaem-
presa13pessoaseprevê-sequeem
velocidadecruzeiro(paraasduasli-
nhasinstaladas)deverãosercercade
100.Asuaprincipalmatéria-prima
éotremoçodoce,deondeéextraída
aproteína,equeéorigináriodoChi-
leedaAustrália,emboraaNovaZe-
lândiaeaFrançatambémsejampro-
dutores.SegundoMárioPinto,ten-
taramaproduçãodotremoçodoce
emPortugalmasnãoresultoupor-
queosolonãoéfavorável.

OsaccionistasdaConverdesão
ospromotoresdainvestigação,Ri-
cardoFerreira,VirgílioLoureiroe
SaraMonteiro(queéadministrado-
raechieftechnologyofficer(CTO)),
cada um com 13,63% e aChange
Partners(18,9%),ligadaaMárioPin-
to,PromotorSGPS(18,9%),perten-
centeaJoséRomãodeSousa, F.Ra-
mada,doGrupoCofina, (12,23%)e
aF-Hitec9,09%.Osonhoéfazerda
Converdeumamultinacionalquese
possa bater com os concorrentes
comoaSygenta,Bayer,Basf,Dowe
Monsanto.

Prémio Portugal PME

Astart­up | João Porto, da Zon, comMário Pinto, CEO da Converde, empresa considerada pelo júri como amelhor start­up.

Ana Brígida

Aprincipal
matéria-prima
daConverde
é o tremoço doce,
de onde é
extraída
a proteína,
e que é originário
doChile e da
Austrália.

O sonho é
fazer
daConverde uma
multinacional
que se possa
bater-se com
concorrentes
como aSygenta,
Bayer, Basf, Dow
eMonsanto.

EmMaio deste ano a
Converde jádeveria ter
exportado paraos

EstadosUnidos as cercade 100
toneladas doPorblad Plus que já
produziu com amarcaFracture. O
seu distribuidor, a FMC
Corporation, já tinha feito as
encomendas até porque a
Environmental Protection Agency
(EPA) jáautorizaraa sua
comercializaçãomas apareceu a
DrugEnforcementAdministration
(DEA) questionaro processo.
ComoexplicaMário Pinto, “a
Converde pediu isenção dos
testes de resíduos dado que a
proteína (BLAD) não se
manifestava, em níveis de
resíduos, que pudessem causar
quaisquerproblemas as
aplicadores e aos consumidores.
AEPAaceitou o nosso pedido
mas, àúltimahora, a FDA
comunicou àEPAque avaliasse a
suadecisão tendo em
consideração aalergenicidade do
tremoço, origem últimadaBLAD.
Estamos a fazer testes de
resíduos e de degradação dos
mesmos para resolveresta
situação”. AConverde tem ainda
de fazer face ao tempo que
demoram as autorizações para
poder comercializaro seu
produto nomercado europeu e
japonês. NaEuropa iniciaram as
démarches hádois anos e só
esperam umadecisão dentro de
anos, enquanto no Japão poderá
demoraraindamais tempo.

CxDEAobriga
a novos testes
nos EUA

Milhões de euros foram já inves­
tidos no projecto Converde, para
que em 2014 seja comercializado
o seu fungicida biológico.

35
Número de funcionários que
a Converde espera ter quando a
produção estiver em velocidade
de cruzeiro. Hoje são 13.

100
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MADEIRA WINE COMPANY ­ MENÇÃO HONROSA

Umnegócio quemarca
ahistória da famíliaBlandy
Inglaterra, Bélgica, EUAeJapão são os principaismercados daMadeiraWineCompany

AfamíliainglesaBlandyéquasesi-
nónimadevinhodaMadeira, ilha
emqueestãoinstaladoshá200anos,
comemoradosem2011.AMadeira
Wine Company, que vai facturar
cercade7milhõesdeeurosem2013,
tem26%quotaemvolumee36%
emvalornacomercializaçãodovi-
nhodaMadeira.Aprincipalmarca
éaBlandy’seoprincipalprodutoé
oDukeofClarenceetemcomoprin-
cipaismercadossãoInglaterra,Bél-
gica,EUAeJapão, representando
umtotalde2,3milhõesdeeuros.Em
2012,acomercializaçãodevinhoda
madeirafoide3,41milhõesdelitros,
representandoospaísesdaUnião
Europeia o maior mercado com
umaquotade82,5%, seguindo-se
Portugalcom14,5%.

Ogestordaempresanãoescon-
dequehádesafiosnaáreacomer-
cialdonegóciodevinhodaMadei-
ra. Sãonecessários investimentos
em promoção emarketingmas é
“umvinhoquerepresentavolumes
microscópicos no mundo de vi-
nhos”.Alémdisso, temdeenfren-
tarousocrescentedovinhodaMa-

deiranaculinária, o “podedificul-
taranossavidaemrelaçãoapromo-
çãocomovinhodequalidade...”afir-
maChrisBlandy.Poroutro lado,o
envelhecimentodosviticultorese
as dificuldades emcultivar vinha
nasmontanhasdaMadeira,quepo-
demlevaràperdadeprodução, le-
varam este ano a Madeira Wine
Companyainvestirnavinhapara,
comorefereChrisBlandy, “possa-
mos assegurar a continuação da
produçãodascastasmaisconheci-
dasdemadeira”.

Blandy com 90% da empresa 

Em 1989 a família Blandy cedeu
50%docapitaldaempresaàfamí-
liainglesaSymingtonquetemgran-
des tradiçõesenegóciosemvinho
doPorto,paracriarmaioressiner-
giasdedistribuição.Em2010,como
contaChrisBlandy,administrador,
“estávamosaprepararacelebração
dos nossos 200 anos naMadeira,
umahistóriaquefoiiniciadacoma
fundaçãodaempresadevinhos.Foi
feitanaalturaqueestávamosapro-
curadeoportunidadesdenegócio

nailha,eafamíliaSymingtonsque-
riam reduzir a sua participação
numaempresaquenãofaziaparte
doseucore,baseadoemVilaNova
deGaia.Nestemomentoaminha
família tem90%daempresae os
Symingtonsficaramcom10%”.

AMadeiraWineCompanyépar-
te integrantedahistóriadafamília
BlandyedovinhodaMadeira.Ees-
tes laços sãoevidentesnasAdegas
deSãoFrancisco, situadasnocen-
tro doFunchal e que formamum
núcleomuseológico.Éimportante
emtermoscomerciaispoisrecebe,
emmédia, 180 mil visitantes por
ano. Mas para Chris Blandy, “a
Blandy’sWineLodgeéo“coração”
danossaoperaçãopremiumeanos-
sacasaemocionalvistoqueomeu
antepassadoacomproupoucode-
poisdafundaçãodaempresa.Con-
témavoltade700mil litrosdevi-
nhos envelhecendo emcascos de
carvalhoamericanoeéosítioonde
osvisitantespodemprovartodaa
gama Blandy’s, incluindo vinhos
vintageaté1920”,alémdecartases-
critasporWinstonChurchill.FSF

Prémio Portugal PME

Mençãohonrosa | Alberto Castro, presidente do júri, entregaoprémio aChris Blandy.

Ana Brígida

PINHAIS & Cª ­ MENÇÃO HONROSA

Saberes e sabores conservados desde os anos 20

Aunidade fabril ficanacidadede
Matosinhos, que foi umdos ber-
ços daindústriade conservas em
Portugal,nasmesmasinstalações
onde nasceu em 1920. APinhais
&Caéumaautênticafábricamu-
seudaindústriadeconservas,em
que o tempo se fez históriamas
nãoparouonegócio, tendooano
passado facturado 3,35milhões
de euros, menos 12% do que em
2011, prevendo, no entanto, ven-
dasde3,5milhõesesteano.Como
explicaAntónioManuel Pinhal,
continuamafazerasconservasde
atum e cavala tal como se fazia
quando a fábrica foi fundada: “o
quetornaesteprocessotãoúnico
e característico équemuitopou-

co da inovação tecnológica dos
nossos dias é utilizadano decor-
rerde todooprocesso.Naverda-
de poderíamos dizer que quase
tudo é feito de forma artesanal.
Pretende-sedestaformadarcon-
tinuidadeàqualidadequesempre
nos caracterizou, respeitando
todaahistóriadafábricajádesde
1920”. Emtodo o processo de fa-
brico,somentenafasedeesterili-
zaçãoecravaçãodaslatas,sãouti-
lizadasmáquinas.

Amatéria-prima principal, o
peixe, é adquirida todos os dias.
Por isso, como acentuaAntónio
Manuel Pinhal, “obviamente, e
atendendo ao facto de somente
utilizarmos peixe fresco, este vo-
lume poderá variar anualmente
mediante oscilações damatéria-
prima”. Produzem anualmente
cercade3a4milhõesdelatas/ano
entre sardinhae cavalaemcerca
de 20 variedades e têm100 cola-
boradores.Funcionamcomvárias
marcas, cercade 15,masagrande

marcainternacionaléaNuri,que
tem uma ressonância nipónica.
Segundo anarrativaterásidoum
comerciante austríacoque, fasci-
nado pelabelezade umafuncio-
náriadaempresachamadaNuri,
decidiudar seunome àmarcade
sardinhasavendernaÁustria.Ex-
portam paramercados como os
EstadosUnidos, Filipinas, Fran-
ça, Itália,Holanda,Áustria,Dina-
marca,entreoutros.EmPortugal
aprincipalmarcaéaPinhais.Em
todos os mercados têm a aura
gourmet.

Ocultodatradição implicaain-
daque,todososdiasnafábrica,uma
horaantesdasaída,seouçaerezeas
oraçõesdoterçocatólico.“Assenta-
mosnumaculturadevalorestradi-
cionais.Destemodocontinuamos
diariamente a dispor de ummo-
mentoparaaoração” justificaAn-
tónio Manuel Pinhal, 58 anos, o
netodofundadordafábrica, eque
játemofilhode23anosaseulado
nagestãodafábrica.FSF

Noprocesso produtivo
só na fase de
esterilização e cravação
das latas são utilizadas
máquinas

AntónioPinhal | Secretário deEstadoLeonardoMathiasentregou­lheadistinção.

Ana Brígida
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ALBERTO CASTRO, PRESIDENTE DO JÚRI DO PRÉMIO PORTUGAL PME

“Aqualificação
é um recurso endógeno”

ParaAlbertoCastro hámuitos campeões escondidos e aprovaé que “havia
bastantesmais empresas que tambémpoderiam ter sido premiadas” e acentua
que aqualificação dos recursos humanos é umrecurso endógeno

FILIPE S. FERNANDES

filipesuciafernandes@gmail.com

OprofessornaUniversidadeCató-
licadoPortoepresidentedojúrido
PrémioPortugalPME,Albertode
Castro, 61anos,nãodeixadefazer
umaanálisecrítica,nomeadamen-
te,nodomíniodainovação.Consi-
deraquesubimosmuitonoranking
dasdespesaseminovaçãoeapoios
astart-ups,“maspouco,ounada,no
rankingdos resultados empresa-
riaisvisíveis”e,porisso,“hádema-
siado“folclore”,muito ruído, sem
contrapartidasignificativanopro-
dutonacionaleissotemdemudar.
Salientaqueaprincipaldebilidade
das PME é aqualidade dagestão,
porque “nas empresas, manda
quem pode. E sabem? Mandam
masnãolideram.Serãoeternamen-
te seguidores, areboquedosacon-
tecimentos.Crescerdeformacon-
sistenteimplicaalteraresteestado
decoisas”.

Na filosofia o prémio um dos objectivos 
é encontrar os hidden champions. Há 
muitas PME campeãs escondidas? 
Porumavariedadederazões,há

imensas.Nunscasos,porquestões
de personalidade e discrição de
quemgere.Noutros,porrazõesde
moda:asempresasnãoestãoemac-
tividadessexyouafazeraquiloque
seconvencionoudeveriaseraestra-
tégia.Noutros, ainda,porestarem
localizadasforadosgrandescentros
ounãoteremumapolíticadecomu-
nicaçãoeimagem.

Este ano para o prémio, excepto nas ca­
tegorias de start­ups e turnaround, foi 
escolhida a fileira dos recursos endó­
genos. Qual foi o objectivo? 
Quandosereconheceapriorida-

dedocrescimento,nãobastaaten-
deraovolumedenegócios.Épreci-
soolharparaovaloracrescentado
nacional daempresaoudafileira
emqueamesmaseinsere.Eseasua
basedeproduçãosãorecursosen-
dógenos, nossos, é provávelquea
contribuição para o produto seja
maior,mesmoqueaactividadenão
váatéao fimdafileira.E importa,

ainda, terumavisãonãoconserva-
doradoque são recursos endóge-
nos.Habitualmente, pensa-se em
recursos naturais ou no turismo.
Masnaperspectivaqueojúriadop-
tou,o“brainware”étambémumre-
cursoendógenopatente,porexem-
plo,tantonosserviçosàsempresas
ounaproduçãodesoftware.Épre-
cisoqueaodiscursosobreaimpor-
tânciadaqualificaçãodosrecursos
humanoseda“geraçãomaisquali-
ficada” corresponda uma análise
quevalorizeessesaspectos.

Que ideia lhe deixou este olhar sobre 
este conjunto de empresas? Encontra­
ram­se boas e promissoras empresas? 
Ojúriprocurouempresasaque

sepudesseassociarumanarrativa,
comasquais sepudesseaprender,
fossemasempresaspromissorasou
jácomumlargopassado.Oqueen-
contrámos, deixou-nos, nãodiria
satisfeitos,masmaisanimados.Ha-
via bastantes mais empresas que

tambémpoderiamtersidopremia-
das.

Há muitos casos de turnarond? 
Hámais do que se pensa. Em

Portugal,aspessoasgostampouco
de falardo insucessoeeraimpor-
tantequeofizessempoisaprende-
semaiscomoserrosdoquecomo
sucesso, quantasvezesaparentee
transitório. Estou, em qualquer
caso, convencido que os casos de
turnaroundaumentarãosePortu-
galforcapazdesusteroimpactone-
gativodestacrise.Éumaespéciede
pescadinhaderabonaboca:sehou-
veressacapacidadededaravoltao
ecossistemaempresarialcontribui-
ráparaquesaiamosdarecessão.Era
importantequetal sucedesse, evi-
tandoaperdade todoocapital so-
cial, em relações e saber, de que
muitasdessasempresassãoporta-
doras.Oquerequernãoumalógica
proteccionistamasacriaçãodecon-
diçõesparaqueosdireitosdaem-
presaprevaleçamsobrepretensos
direitosindividuais,nomeadamen-
tenoscasosemquefoiamágestão
queconduziuàempresaàsituação
emqueestá.

Surpreenderam­no as start­ups? 
Aíéqueaporcatorceorabo, se

meépermitidaaexpressão.Conti-
nuamos a ter resultados muito
abaixodoqueosrecursosafectados
permitiriam antecipar. Subimos
muitonorankingdasdespesasmas
pouco,ounada,norankingdosre-
sultadosempresariaisvisíveis.Tal-
vezporsepretendersertãoinova-
dorque seapostaexcessivamente
emprojectosdesgarradosdoADN
do tecido produtivo português.
Apostou-sedemasiadonaruptura
e demasiado pouco na evolução.
Comose costumadizer, atiramos
comdinheiroparacimadoproble-
maedesenhámosmalosistemade
incentivos.Éumassuntoqueme-
receumadiscussãoabertaquenão
sejacontaminadaporestereótipos.
Há demasiado “folclore”, muito
ruído,semcontrapartidasignifica-
tivanoprodutonacionaleissotem
demudar.

Prémio Portugal PME

Em 2002 surgiu
a Faculdade de Economia
e Gestão da Católica

Porto, que passou a enquadrar
os cursos de Economia e Gestão
que aí se ministravam. Em 1987
iniciara­se a licenciatura
de Gestão como extensão
da Faculdade de Ciências
Económicas Empresariais
(FCEE) da Universidade Católica
de Lisboa, a que se seguiu
o cursos de Economia em 1996.
Entretanto tinham sido lançados
os mestrados em Finanças,
Marketing e Economia
e o MBA em colaboração
com a Associação Empresarial
do Porto e o Esade­ Business
School de Barcelona e que hoje
fazem parte da Católica Porto
Business School. Em 1991 foi
fundado o CEGEA – Centro
de Estudos de Gestão
e Economia Aplicada que preta
de serviços de consultoria
a empresas, associações
empresariais, instituições
públicas e organismos
internacionais, além
de programas de investigação
próprios, suportados
por financiamento nacional
e comunitário. Conta ainda com
o centro de investigação, o CEGE.

O papel da escola
portuense
da Católica

Éprecisoqueao
discursosobre
aimportância
daqualificação
dosrecursos
humanos
eda“geração
maisqualificada”
corresponda
umaanálise
quevalorizeesses
aspectos.
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Ana Brígida

FILIPE S. FERNANDES

filipesuciafernandes@gmail.com

Quais são os principais problemas das 
PME? Quais são as características das 
boas PME? 
Se tivessedeelegerumadebili-

dadediria:aqualidadedagestão.Há
problemasdecustodecontexto,de
financiamento, de muitas outras
coisas,masoessencialéaqualida-
dedosrecursoshumanose,dentro
destes,aqualidadedosqueestãono
topo,nocomandodaempresa.As
boasempresastêmtecnologia,têm
organização, têmproduto, dão-se
bemcomaconcorrênciaporquesão
bemgeridas.

Refere­se genericamente que as PME 
em Portugal têm falta de capital e de 
competências de gestão? Que medidas 
se poderiam tomar para melhorar es­
tes aspectos? 
Adisciplinademercado, acon-

corrênciaéumexcelenteestímulo.
Mashouvevárioserrosnaconcep-
ção das políticas de formação. Se
queríamos,defacto,rompercomo
fadodasbaixasqualificações,have-
riaquecomeçarnãoporbaixomas
porcima,fazendoumesforçopara
melhorarascompetênciasdeges-
tãodemuitosempresáriosdePME,
desenhandoprogramasàmedida,
querdaspessoasquerdasempre-
sas, envolvendoformadoresexpe-
rimentados.Tudoissocustadinhei-
ro.Muitomaisdoqueasregrasdos
fundoseuropeuspermitempagar.
Optou-seporseguirasregraseuro-
peias.Desperdiçou-sedinheiro.Nas
empresas,mandaquempode.Esa-
bem?Mandammas não lideram.
Serãoeternamenteseguidores,are-
boquedosacontecimentos.Crescer
deformaconsistente implicaalte-
raresteestadodecoisas.

Recentemente um estudo do Banco de 
Portugal referia que as restrições do 
crédito explicam grande parte da “des­
truição catastrófica de emprego” em 
2009 e 2010. A situação do crédito está 
hoje melhor que então? 
Tudopareceindicarquesim.Por

umlado,houveumconjuntodeem-

presasquedesapareceram.Asque
sobreviveram estão melhor. Os
bancos tambémparecemtermais
algumafolga.Eparaaconjuntura
económicainternacionalantecipa-
seumdesanuviamento.Nãoseise
piormasnãomuitomelhorestará
asituaçãodasempresasdependen-
tesdomercado internoequenão
actuamemsectores reguladosou
protegidos.

O que vai ficar desta crise, que parece 
ter sido inclemente para boas e más 
empresas, em termos de PME? 
Dependedoqueseentendepor

boa empresa. A empresa é como
umapessoa,muitasvezesoaspec-
toébommasadoençamina-a.As
empresasaprenderamqueumade-
pendênciaexcessivadeumprodu-
tooumercadoédeevitar.Aprende-
ramaolharparaomundo.Apren-
deramqueoendividamentoexces-
sivoéperigoso,umerroquesepode
pagarcaro.Desdeque senãodes-
lumbrem,eabrandemasuatrans-
formaçãoestruturalaosprimeiros
sinais de recuperação, sairemos
destacrisecomumabaseempresa-
rialmais capazdeenfrentarosac-
tuaisdesafioseconómicos.

“Adebilidade
das PMEé a
qualidade de gestão”

Boas empresas dão-se bemcom
aconcorrênciaporque são bem
geridas, defendeAlbertoCastro

As boas
empresas
têm tecnologia,
têmorganização,
têmproduto,
dão-se bemcom
a concorrência
porque são bem
geridas.
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DESAFIOS E APOSTAS POLÍTICAS

As empresas, as cidades
e os elevadores
Pequenas emédias empresas têmde sair das incubadoras e dar o salto paraas
cidades.Mas para isso o poder local temde estar preparado paradar respostas

MARLENE CARRIÇO

marlenecarrico@negocios.pt

Estánahoradascidadeschamarem
a si as empresas, ajudando-as a
crescer. Ao Governo caberá dar-
lhes recursos paraque estas pos-
sam cumprir com o “seu papel”.
Mas tambémosempresários têm
depôrde ladoomedode falhare
saltaremparaforadasincubadoras.

“Teremosdesercapazesdeen-
contrarformasdeatrairparaden-
trodasmuralhasdascidadesalgu-
maindústria.Éprecisoqueseor-
ganizemparaatrairnovo investi-
mentoeparacuidardotecidoeco-
nómico já existente”. E para isso
precisamdeconhecerbemarede,
aproveitaros frutos quepoderão
colherdaligaçãoàsuniversidades
econtinuaraeliminarburocracia,
frisouRuiMoreira, juradodoPré-
mioPMEPortugal, nacerimónia
deentregadosprémios.

Oautarcalembraqueopróprio
governotemtidoestediscursomas

“épreciso indagaratéquepontoo
estadocentraleogovernoestãodis-
poníveisparahabilitaras cidades
comos instrumentosnecessários
paraassumiremessatarefa.Ébom
queestanovadecisãonãosejauma
formadealijarresponsabilidades”,
rematou.

E hámuito que as cidades po-
demfazerparase tornaremmais
atractivas. Desde a fiscalidade, à
simplificação de procedimentos,
podemainda“convocarosgrandes
terra-tenentes (pois amaioriado
terrenodascidadeséprivado)no
sentidodeverseessasgrandesen-
tidades têmespaçosdisponíveis”
paraasempresas.

Taxa de mortalidade das 
empresas e cultura do falhanço 
Masamudançanãoseficapelasci-
dades.Tambémasempresaspre-
cisam de fazer algo mais, subli-
nham os especialistas. Para Rui
MoreiraasituaçãoemPortugalé
paradoxal.Apesardeexistirmuito

empreendedorismo, as empresas
“preferemficarrefugiadasnasua
situaçãodestart-up”.Efazem-no
porque conhecemarealidade: “a
taxademortalidadeinfantildessas
empresas é extraordinariamente
elevada”,explicouoautarca.

ParaoprofessorcatedráticoAn-
tónio Sarmento Gomes Costa, o
problemanemestátantonataxade
mortalidadeque“nãoémuitodife-
rentedosoutrospaíses”mas sim
“noestigmadofalhanço”.Oprofes-
sordoISCTEconsideraaindaque
fazfaltanoPaísumaculturadeele-
vadorondeaspequenasempresas
passamamédias,emédiasagran-
des.Paraissoéprecisotercustosde
capitalmaisbaixoseaindateraca-
pacidadedepartilharpoder,frisou.

JáoeconomistaJoãoCostaPin-
to lembraqueémuitodifícilpara
umaempresaportuguesacompetir
naEuropaporcausado“diferencial
docustodefinanciamento”,comta-
xasdejuromaisaltasparaPortugal
doqueparaosoutrospaíses.

Prémio Portugal PME

Taxademortalidade | Omembrodo júri e presidente daCâmaradoPorto, RuiMoreira, diz quea taxademortalidadeno segmento empresarial emPortugal é grande.

Ana Brígida

“Investime
doactual ci

MARLENE CARRIÇO

marlenecarrico@negocios.pt

O tecido económico português
daspequenasemédiasempresas
(PME)tem“mostradoumaenor-
meresiliência”.Aspalavrassãodo
secretáriodeEstadoadjuntodo
ministrodaEconomia,Leonardo
Mathias,quesesocorreudosúl-
timos dados conhecidos para
mostraraimportânciadasPME
naeconomianacionaleaurgên-
ciadoapoioao investimentono
País.Estasformam99,7%donú-
mero totalde sociedadesnãofi-
nanceiraseempregam70%doto-
taldetrabalhadoresdosectorem-
presarial,alémdeassegurarema
maioriadasexportaçõesdemer-
cadoriasdentrodaUE.

“OeixoeconómicodePortugal
edaEuropadependememgrande
partedacapacidadedassuasPME
paraatingiremoseupotencialde
crescimento”,afirmouLeonardo
Mathias, peranteumaplateiade
empresárioseeconomistas.Reco-
nhecendo a importância destas

Fornecedo
São fornecedoresmas
queremafirmar-se
comoparceiros das
pequenas emédias
empresas e para isso
têmcriado produtos
financeiros
inovadores, e estão
dispostos a encontrar
formas de pouparna
facturapor exemplo
daenergia

Executivo vai criar um
regime “amigo” do
investimento e apoiar
o financiamento e
liquidez das pequenas
emédias empresas.

Teremos de ser
capazes de
encontrar formas
de atrair para
dentro das
muralhas das
cidades alguma
indústria.
RUI MOREIRA

Presidente da Câmara Municipal do

Porto
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ntoéprioridade
clodegovernação”

empresas,oGovernocompromete-
seaassumirumpapel“depotencia-
dordaexigênciadeumclimadene-
góciosmaisfavorávelaoinvestimen-
to”.“Oinvestimentoéumapriorida-
deabsolutadoactualciclodegover-
nação”,reiterouogovernante.

Nessesentido,oGovernovai“as-
seguraracapitalizaçãodasPME;re-
duziraburocracia;valorizaroinves-
timentoeapostarnainovação; re-
forçarasqualificaçõesdamão-de-
obra;eapoiaradinamizaçãodaca-
pacidadeexportadoradotecidoem-
presarialportuguês”.

No âmbito do investimento, o
Governoquerinstituirumregime
legal “amigo do investimento” e
criarumacomissãopermanentede
apoioao investidor, bemcomode
apoioaosprojectosPINePIN+e
aosprojectosde investimentoque
aguardamumadecisãodaadminis-
traçãopúblicahámaisde12meses.

Apoios já concedidos às PME
OsecretáriodeEstadoelencouain-
daduasmãoscheiasdemedidas já
adoptadas,entreasquaissedesta-
camalinhadecréditoPMECresci-
mento2013,quejáconcedeunospri-
meirosdoismeses1,2milmilhõesde
euros;aprorrogaçãodoprazodere-
tornoparalinhasdecréditodasPME
porumanoque,“emcincomeses,as-
seguraram384milhõesdeeurosli-
quidezàsempresas”;eareorienta-
çãodosfundosQREN,comafacili-

taçãodeacessoaocréditoparaem-
presasnacionaisqueestejamaserre-
cuperadaseempréstimosquadrode
1,5milmilhõesde eurosdoBanco
EuropeudeInvestimentosafectosa
iniciativasQREN.Outrasmedidas
comoapromoçãodaregularização
atempadadasdívidasdoEstadoàs
PMEeacriaçãodaInstituiçãoFi-
nanceiradoDesenvolvimentopara
asPMEforamtambémreferidas.

NoâmbitodapolíticafiscalLeo-
nardoMathiasdestacouareforma
doIRC,quepropõeacriaçãodeum
regimesimplificadoparaasPME,e
oIVAdecaixaquepretendemelho-
rasascondiçõesdetesourariades-
tasempresas.

Ana Brígida

ores das PME querem virar parceiros
MARLENE CARRIÇO

marlenecarrico@negocios.pt

Dabanca,àstelecomunicações,pas-
sandopelaenergia.CaixaGeralde
Depósitos (CGD),OptimuseEDP
são importantes fornecedoresdas
pequenasemédiasempresasmas
queremservistoscomoparceiros.

“ACaixaGeraldeDepósitostem
comoobjectivoseroprimeiroban-
codasmelhoresPME”.Quemodiz
éNunoFernandesThomaz, vice-
presidentedacomissãoexecutiva
daCGD. E porquê? Porque “este
segmentoéquemfazmexeroPaís
ecriatrabalho”,explica.

Eparaseassumircomoparcei-
ro financeirodasPME–tendoal-
cançadoumaquotade17,7%junto
destas empresas - e lhesdar“me-
lhor acompanhamento”, a CGD

tevede“adequarasuaestruturaco-
mercial”, criandoalgunsprodutos
inovadorescomoaCaixaExporta-
ções,oIVAemcaixaealinhacaixa
capitalização.Alémdissoaumen-
touasuaparticipaçãonaslinhases-
tatais(PMEinvesteePMECresci-
mento),apontouNunoThomaz,na
entregadosprémiosPME.

Emboraimportantes,estes ins-
trumentos não chegam contudo
parasuportaraparceria.Temdeha-
vermudanças no lado de lá, avisa
NunoFernandesThomaz.AsPME
têmdemudaramentalidade“para
aceitarparceirosparaserecapitali-
zarem”etêmde“melhoraraonível
da gestão e do reporte financeiro
paraqueabancatenhapercepção
dorisco”.

TambémaEDPsequerassumir
como “parceiro das PME e não

comomero fornecedor”.Oadmi-
nistradorJoséFerrariCareto diz
queaoperadorasepropõea“redu-
zirasfacturasdoladodopreço,mas
também do lado da quantidade”.
Istoporque,conformeexplicou,há
muitoafazerdoladodovolumede
consumo. “Háutilizaçõesquenão
são asmais adequadas”, referiu o
administrador.

Osectordastelecomunicaçõesé
outroqueassumecrescenteimpor-
tânciaparaeste segmentoempre-
sarial. Aprovaé que, nos últimos
cincoanos, duplicouonúmerode
PMEcomacessoàinternet, sendo
já60%dototal, e triplicounocaso
dainternetmóvel,sendoagora30%
ouniversodePMEcomesteservi-
ço.

ComarecentefusãodaZoncom
aOptimus,osomatóriodasquotas

queambasasoperadoras formam
nomercadoempresarial resultam
numoperadorgrandecom37%na
internetfixaenaordemdos30%na
internetmóvel.Oobjectivodaem-
presa é “multiplicar” esta quota,
afirmouJoãoPorto,directordoseg-
mentoPMEdaZonOptimus.

Novo ciclo está a chegar 
Outropontoemqueasopiniõesse
cruzaram,nacerimóniadaentrega
doPrémioPortugalPME,foinoda
recuperação. ParaNunoFernan-
desThomaz“onovociclotemesta-
doachegar”.“Aprocuratemvindo
aaumentaraparepassocomacon-
fiança”,atestou.TambémJoséFer-
rariCaretoacreditaque “opior já
tenhapassado”nomeadamenteem
relaçãoaoníveldadívidaaosforne-
cedores,queestabilizou.

Crescimento | O secretário de Estado Leonardo Mathias elencou uma série de medidas já adoptadas para as PME.

Oeixo económico
de Portugal e da
Europa dependem
emgrande parte
da capacidade das
suas PMEpara
atingiremo seu
potencial de
crescimento.
LEONARDO MATHIAS

Secretário de Estado Adjunto da

Economia

Nuno Fernandes
Thomaz, da
CGD, diz que as
empresas têm
de aceitar
parceiros para
se racapitalizar.
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NUNO FERNADES THOMAZ, ADMINISTRADOR DA CGD

Prémio Portugal PME

“Não falta crédito
para os bons riscos”

FILIPE S. FERNANDES

filipesuciafernandes@gmail.com

“Nãofaltacréditoparaosbonsris-
cos”dizNunoFernandesThomaz,
vice-presidentedacomissãoexecu-
tiva da Caixa Geral de Depósitos
(CGD),queacentua: “aprocurade
crédito é que podia sermaior”. O
problemaéqueasrestriçõesdocré-
ditoprovocadaspelafaltade liqui-
dezedificuldadesdefinanciamen-
toexternoprovocadaspeloprogra-
madeassistênciafinanceiro leva-
ram a destruição de empresas, à
perdadeconfiançadosempresários
eaoapertodoscritériosdeconces-
sãodecrédito.

ComoexplicaNunoFernandes
Thomazparaos“osbonsriscostêm
váriosbancosaconcedercréditoe
têmcréditoapreçosrazoáveis”.Por
suavez“osriscosrazoáveisquando
têmcréditopagammaiseparamau
risconãohácrédito.Masistodevia
tersidosempreassim.Dava-secré-
ditomastemdeseconcedercrédi-
toeháumagrandediferençaentre

asduassituações”.Sublinhaqueaté
háumacadavezmaiorconcorrên-
ciaedisputaentrebancosparacon-
seguirfinanciarasboasempresas:
“hásinaisdemelhorianaprocurade
créditoporpartedasempresaseco-
meçaahaverumacompetiçãopor
aquelasempresasquetêmmelhor
risco. Issovê-sepelopreçoequeé
algoquenãoseviaháalgunsmeses”.

Empresários, heróis nacionais 

ACaixaGeraldeDepósitostambém
queroseuquinhãoneste segmen-
toe transformar-senumbancode
empresas.NunoFernandesTho-
mazrespiraoptimismo:“nestemo-
mentono segmento de empresas
temos umaquota demercado de
17,7%,oquesignificaqueaumentá-
mosnosúltimosanosoque jáde-
monstraaapostadaCaixacomoum
banco de empresas.” Dá como
exemploo sucessodalinhaCaixa
Exportação,quetinhaporobjecti-
vodefinanciarprojectonomontan-
tede600milhõesdeeuros,masen-
treMaioeSetembroatingiramos

884milhões.
ParaNunoFernandesThomaz

ofactodeosempresáriosestarema
serosgrandesheróisparaasupera-
çãodacriseeconómica,não impli-
caquenãosefaçaodiagnósticodos
principaisproblemasdasPME.Na
suaanálisesãoafaltadecapitaliza-
ção,asdeficiênciasnagestãoembo-
ratenhavindoamelhorareafalta
dereportesfinanceirosatempo.

ACaixalançouumprodutoem
queseprocuraresponderaestasca-
rências.ÉlinhaCaixaCapitalização,
que“éumprodutohíbridoquere-
sultadeumaparteequityedeoutra
parte de financiamento emque o
objectivoécapitalizarasempresas”.

Deresto,NunoFernandesTho-
mazrefereque sente “umaevolu-
çãonasPMEtantonaartedages-
tãocomonamentalidadedaspes-
soas e na renovação dos gestores
quecomeçamaperceberque têm
departilharagestãoparasecapita-
lizarem,abrirocapital, têmoutro
níveldetransparência,têmdemos-
trarascontas”.

Caixaquer o seuquinhão neste segmento e transformar-se
numbanco de empresas

Nuno Fernandes Thomaz | Vice­presidente da comissão executiva da Caixa diz que “procura de crédito é que podia sermaior”, porque há dinheiro disponível.

Ana Brígida

Os bons riscos
têmvários
bancos a conceder
crédito e têm
crédito a preços
razoáveis.
NUNO FERNANDES THOMAZ

Vice­presidente da comissão

executiva da Caixa Geral

de Depósitos

ENERGIAS

APME
deve
procurar
soluções
sustentáveis
FILIPE S. FERNANDES

AEDPquerseraparceiradas
PME para a área da energia,
porque,nofundo, constituem
aespinhadorsal daeconomia
portuguesa.Mas como refere
JoséFerrariCareto, adminis-
tradordaEDPComercial, “as
PMEtendemacentrarosseus
esforçosdediminuiçãodafac-
turaenergéticaapenas nava-
riávelpreço,dedicandomenos
atençãoàdiminuiçãodaquan-
tidadedeenergiaqueutilizam
nasuaactividadeeconómica”.

Porissoasempresasdevem
procurar fazerumaavaliação
dosconsumosdeenergiasnos
seusequipamentoseprocessos
produtivoseamelhorformade

optimizar,oquepodeserfeito
atravésdeumaauditoriadeefi-
ciência energética. Aprópria
EDP temsoluções específicas
para aumentar a eficiência
energética,assegurandotodas
as fases do processo, desde o
projecto à implementação.
Adianta José Ferrari Careto,
que“partedaspoupançaspode
seralcançadaseminvestimen-
toemequipamentos,comoéo
casodadisponibilizaçãodein-
formaçãoedasauditorias”.

Na sua perspectiva, “o in-
vestimentosóépropostoseti-
verrendibilidadeadequada,ou
seja,seaspoupançasporelege-
radas, ao nível dadiminuição
de consumode energia, o pa-
gamnumperíodorazoável”.

Comodiz o gestordaEDP,
as pequenas emédias empre-
sas devemprocurar soluções
sustentáveis,demédioelongo
prazo,quealémdebaixaremos
custos de energia, permitam
queaspoupançasperduremno
tempo:“aquantidadedeener-
giaconsumidaéavariávelque
a empresamelhor pode con-
trolar na equação que repre-
sentaasuafacturadeenergia”.

Ferrari Careto
diz que reduzir
a factura
energética
não depende
só da variável
preço.
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ZON OPTIMUS

Novo
operador,
origina
ambições
novas
AfusãodaZoncomaOptimus
nãofezsóumoperadordegran-
dedimensãonomercadonacio-
nalmastambémumnovoope-
radoremque“asambiçõesestra-
tégicassãotambémelasnovas”,
comorefereManuelEanes,ad-
ministrador executivo da Zo-
nOptimus.Equepassamporau-
mentarasuaquotanomercado
empresarial, que por sua vez
quertercustosdetelecomunica-
çõesmaisatractivos.

ParaManuelEanes,aredu-
çãodecustosdastelecomunica-
çõesparaasempresasterádeser

feitada “desmaterialização de
sistemaseprocessos”emquese
incluemosserviçosdearmaze-
namentonacloud,osservidores
virtuais,avideoconferênciaouas
centraistelefónicasvirtuais.Para
ogestorsãosoluçõesquegaran-
tem“umamaiormobilidadedo
negócio,permitindoreduzircus-
toseaumentaraeficiênciaepro-
dutividadedasempresas”.

Demodoaatingiresteobjec-
tivoaZonOptimuspretendeser
um parceiro tecnológico das
PME tendoemcontaqueocon-
textoexigeaumentodeproduti-
vidadeeeficiência.SegundoMa-
nuelEanes, “asPMEtendema
procurar parceiros que colo-
quemaoseudisporequipamen-
toseserviçosquerespondamde
formavincadaaquatrorequisi-
tos:convergência, integraçãode
sistemas,constanteacessibilida-
deecontrolodecustos.Estasva-
riáveispermitemàsempresaster
cadavezmaisfuncionalidadesao
seudispor,alargandooespaçofí-
sicodoescritórioparaqualquer
localeemqualquerdispositivoe
permitindooacompanhamento
permanentedosseusnegócios”.

Empresaspedem
soluçõesque
garantamuma
maiormobilidade
donegócio,
permitindo
reduzir custos.

MANUEL ALVES MONTEIRO, MEMBRO DO CONSELHO
GERAL E DE SUPERVISÃO DA EDP

São as pequenas e
médias empresas
que fazem
adiferença

FILIPE S. FERNANDES

filipesuciafernandes@gmail.com

ManuelAlvesMonteiroéconsul-
tor de Empresas e membro do
ConselhoGeral edeSupervisão
daEDPeadministradornãoexe-
cutivodaCINedaNovabase.Foi
umdosmembrosdo júridoPré-
mioPortugalPME.Segundodiz,
“aspequenasemédiasempresas
fazemadiferença,sãoosgrandes
empregadores do país, são os
grandesexportadores, sãoosus-
tentáculo da criação da riqueza
nacional”.

Na filosofia o prémio um dos objecti­
vos era encontrar os “hidden cham­
pions”. Que análise lhe suscita este 
conjunto de empresas do Prémio Por­
tugal PME? 
Durantemuitosanos, existiu

umdiscursosemi-oficialdeapo-
logiaaos campeões nacionais, o
qualeuentendisemprecomopo-
dendofazercorreroriscodecon-
centrarnasgrandesempresasas
oportunidades, os apoiospúbli-
cos,ossubsídiose,nãopoucasve-
zes, asprópriasdisponibilidades
de financiamento das (poucas)
fontesondeeleexistisse.Aconte-
cequeaeconomianãoéfeitaso-
mentepelasgrandesempresase
hoje estámais e melhor à vista
comoissoéumaverdade.

Que importância atribui às PME no 
todo do tecido empresarial nacional? 
Aspequenasemédiasempre-

sasfazemadiferença,sãoosgran-
desempregadoresdopaís, sãoos
grandesexportadores, sãoosus-
tentáculo da criação da riqueza
nacional.Adicionalmente, estas

pequenasempresasestãofadadas
parateremde,nodia-a-dia,mos-
trarquesãomelhoresemaiscom-
petitivasdoqueassuascongéne-
res locais e globais, sob penade
mais facilmente morrerem às
mãosdaimplacávelconcorrência,
jáquetêmmenorespaçoparaco-
modaremciclosnegativosoude-
cisõesmenosbem-sucedidas.

Quais são os principais problemas 
das PME portuguesas? 
Amenordimensão,quetantas

vezespode serumavirtude,não
deixadeser,naboapartedosca-
sos,umobstáculo,pornãopermi-
tirescalaronegócio,captarsiner-
giase, comisso, tornarmais ren-
táveisasoperações, libertarfun-
dosparainvestir,remuneraroca-
pitale sermais sofisticadoecon-
correncial.Aqualidadedagestão
é, emmuitos casos, umamazela
que, emboravásendoprogressi-
vamenteatenuada,nãodeixade
estarpresenteemarcaradiferen-
çaentregrandesempresasePME.

O que no seu entender distingue as 
melhores PME portuguesas? 
Dificilmenteseencontrauma

PMEde qualidade que sejamal
geridaougeridaporgestores(in-
dividuais ouagrupadosnumór-
gão de gestão) que não tenham
umbomconhecimentodosnegó-
cioseadotemboaspráticasdeges-
tão.Esses são, emmeuentendi-
mento,osdoiselementosnuclea-
resquedificilmenteestãoarredios
deumaboaPME.Outrascaracte-
rísticassãomenosevidentese,por
conseguinte,parecemsermenos
decisivasparaaafirmaçãodeuma
PMEdeexcelência.

Paulo Duarte

As pequenas
emédias empresas
fazemadiferença,
são os grandes
empregadores
do país.
MANUEL ALVES MONTEIRO

Membro do Conselho Geral e de

Supervisão da EDP

Dificilmente
se encontra
umaPME
de qualidade
que sejamal
gerida.
MANUEL ALVES MONTEIRO

Membro do Conselho Geral e de

Supervisão da EDP

Quandoagestão émá, amenor
dimensãodasPME, que tantas vezes
pode serumavirtude torna-se um
obstáculo, dizManuelAlvesMonteiro


